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Unidade pastoral 
O Amor de Deus é Eterno  

Nós estamos em caminho, em peregrinação em 
direcção à vida plena, e aquela vida plena é 
aquela que nos ilumina no nosso caminho! Por-
tanto, a morte está atrás, nas costas, não dian-
te de nós. Diante de nós está o Deus dos vivos, 
o Deus da aliança, o Deus que traz o meu no-
me, o nosso nome, como Ele disse: “eu sou o 
Deus com o meu nome, com o teu nome, com o 
teu nome..., com o nosso nome. Deus dos vi-
vos!... Eis a derrota definitiva do pecado e da 
morte, o começo de um novo tempo de alegria 
e de luz sem fim. Mas já nessa terra, na ora-
ção, nos Sacramentos, na fraternidade, nós 
encontramos Jesus e o seu amor, e assim pode-
mos degustar algo da vida ressuscitada. A 
experiência que fazemos do seu amor e da 
sua fidelidade acende como um fogo no nosso 
coração e aumenta a nossa fé na ressurreição. 
De facto, se Deus é fiel e ama, não pode sê-lo 
por tempo limitado: a fidelidade é eterna, não 
pode mudar. O amor de Deus é eterno, não 
pode mudar! Não é ao mesmo tempo limitado: 
é para sempre! É para seguir adianta! Ele é 
fiel para sempre e Ele nos espera, cada um de 
nós, acompanha a cada um de nós com esta 
fidelidade eterna.              Audiência, 10.11.2013  

Encerramento do Ano da Fé  
24 de Novembro 

 
No próximo Domingo, dia 24 de Novembro, 
Solenidade de Cristo‐Rei, o Encerramento do 
Ano da Fé, na nossa Diocese com uma Peregri-
nação Diocesana ao Santuário da Senhora dos 
Remédios, em Peniche. Toda a Igreja Diocesa-
na é convocada para este grande aconteci-
mento que será presidido por Sua Eminência, o 
Patriarca de Lisboa, Dom Manuel Clemente. Às 
10h00 Exposições são abertas as exposições 
“Credo – Arte e Expressão da Fé”, na Fortale-
za de Peniche e “A Fé na Caridade”, no Porto 
de Pesca/Clube Naval. 
Às 14h00, chegada ao Largo da Misericórdia 
(local indicado para as vigararias da região 
pastoral do Termo Ocidental). 
Às 14h30, a Catequese proferida pelo Senhor 
Bispo Auxiliar Dm Joaquim Mendes, seguida 
de Caminhada em direcção ao Santuário de 
Nossa Senhora dos Remédios. 
Às 16h00, Eucaristia no Santuário de Nossa 
Senhora dos Remédios, com a renovação da 
profissão de Fé. 

Sol de Justiça  
O grande astro que ilumina a todos nós é o 
Sol que o Criador pôs à disposição das suas 
criaturas que muito dele precisam para manter 
a sua existência neste mundo dos seres vivos e 
mortais fisicamente, mas viventes eternamente 
pelas suas almas. A fidelidade do grande as-
tro luminoso renova-se todos os dias seguindo 
o seu curso por gerações que se sucedem. 
Quando a noite cai, não se desvanecem as 
esperanças dum espontar do no novo dia, an-
tes, a fidelidade do Criador renova em todos 
a feliz esperança dum dia que possa ser me-
lhor. A justiça constitui-se numa necessidade 
incondicional para qualquer um que habita 
neste mundo. Mas, quem nos fará justiça, 
quando as injustiças parecem ser cada vez 
mais as que ganham vantagem? Muitos questi-
onam. Os seres humanos guiados unicamente 
pelos seus ideais nunca seriam capazes de 
praticarem a justiça, mas, se estes mesmos coo-
perarem com o Senhor do Universo, temendo a 
Deus, com a sua sabedoria viverão e pratica-
rão a justiça. Pois, é o Próprio Deus único como 
o Sol que a todos ilumina. Tem sido comum a 
preocupação apenas pelas tarefes deste mun-
do, fazendo esquecer o princípio e fim. Mas, a 
terra foi confiada aos seres humanos pelo Cri-
ador querendo que estes o reconheçam como 
o Princípio de todas as coisas, aquele que as 
conduz pela sua providência e tudo convergin-
do para a restauração final pela qual se exi-
ge a perseverança  de todos para a salvação 
das almas.        P. Nazário Kuatouta 

18, segunda-feira 
1 Mac 1,10-15.41-43.54-57.62-64 | Sal 
118|Lc 18,35-43 ou Act 28,11-16.30-31 
(própria) |Sal 97 | Mt 14, 22-33 (próprio) 
19, terça-feira 
2 Mac 6,18-31 | Sal 3 | Lc 19,1-10 
20, quarta-feira 
2 Mac 7,1.20-31 | Sal 16 | Lc 19,11-28 
21, quinta-feira 
Apresentação de Nossa Senhora – MO 
1 Mac 2, 15-29 | Sal 49| Lc 19, 41-44 ou 1 
Zac 2, 14-17; Sal Lc 1 | Ev Mt 12, 46-50 
22, sexta-feira 
S. Cecília, virgem e mártir – MO 
1 Mac 4,36-37.52-59 | Sal 1Cr 29 | Lc 19,45-48 
23, sábado 
1 Mac 6, 1-13 | Sal 9 A | Lc 20, 27-40 
24, Domingo XXXIV do Tempo Comum 
Nosso Senhor Jesus Cristo,  
Rei do Universo Solenidade 
2 Sam 5 ,1-3 | Sal 121 | Col 1,12-20 
Lc 23,35-43 


